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EDITORIAL - REVISTA CIÊNCIA EM EXTENSÃO1
 
 
A Revista Ciência em Extensão (RCE) da Pró-Reitoria de Extensão Universitária da 
UNESP, a partir de 2007, assume nova fase e nova proposta de organização seguindo os 
parâmetros de qualificação acadêmica no sentido de valorizar as atividades de Extensão 
Universitária - um dos pilares da Universidade juntamente com o ensino e a pesquisa. 
Nessa proposta de qualificação acadêmica, a estrutura da RCE é alterada e segue os 
preceitos do acesso livre à informação divulgando à comunidade a sua produção 
qualificada mediante os critérios estabelecidos por órgãos nacionais e internacionais de 
validação cientifica. 
A partir do volume 2 - 2009, a RCE conta com o Selo Cultura Acadêmica da 
Fundação Editora da UNESP, selo esse validado pelos órgãos competentes com o Qualis 
em diferentes áreas do conhecimento. Assim, a RCE se apropria desse selo validando os 
artigos publicados neste periódico, a partir deste fascículo. 
Neste volume, além dos cinco artigos apresentados versando sobre diferentes 
temáticas, também são apresentados os resumos dos 42 trabalhos premiados no 5º 
Congresso de Extensão Universitária da UNESP “Extensão Universitária e Tecnologias 
Sociais: Diálogo entre os diferentes saberes”, evento ocorrido no período de 10 a 12 de 
novembro de 2009, espaço privilegiado que congregou pesquisadores na área 
extensionista para a divulgação da produção cientifica resultante dos Programas e 
Projetos de Extensão Universitária da UNESP e de outras universidades brasileiras. 
O primeiro artigo publicado intitulado informática para a Terceira Idade – 
características de um curso bem sucedido apresenta os resultados do curso de 
informática básica ministrado aos alunos idosos o que favoreceu a relação positiva com 
esse meio de comunicação digital, possibilitando a inclusão digital dos idosos e 
quebrando, desse modo, o estigma muitas vezes criado, indevidamente, pelo meio social 
de que uma pessoa em idade mais avançada não consegue aprender e conviver com as 
novas tecnologias. 
No artigo seguinte, Elaboração de calendário agrícola para a região Oeste do 
Estado de São Paulo, os autores apresentam a proposta de um calendário agrícola 
contendo dados importantes como o de precipitação anual, com o início e o término da 
estação de chuvas, a variação de temperatura, entre outras informações para otimizar o 
cotidiano dos produtores rurais de uma região do Estado de São Paulo. Com essa 
proposta, os autores sugerem as épocas ideais de plantio e colheita das principais 
culturas produzidas nessa região, indicando ações para a diminuição de riscos de baixa 
produção, em razão da variação climática garantindo assim o aumento na produção 
agropecuária / agrícola dessa região. 
O artigo Sedentarismo: prevalência e associação de fatores de risco 
cardiovascular, Olbrich e colegas analisaram a noção de sedentarismo e os riscos a ele 
associados em estudo longitudinal realizado entre agosto/2003 a maio/2007, com 9867 
pessoas entre funcionários, docentes e alunos da Universidade Estadual Paulista. Os 
autores consideraram como sedentários aqueles que não realizavam atividade física 
regular por no mínimo 30 minutos três vezes por semana. Os que apresentaram 
anormalidades nas avaliações foram encaminhados para atendimento na área da saúde. 
Os resultados demonstraram uma proporção de sedentários maior na faixa etária entre 30 
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a 60 anos. Acrescido a isso, os autores relataram que o sedentarismo não representa 
apenas um risco pessoal de enfermidade, mas um custo econômico para o indivíduo, para 
a família e para a sociedade sugerindo que o desenvolvimento de programas de saúde, e 
campanhas que envolvam o incentivo à atividade física regular certamente trará, no 
futuro, uma redução na incidência de doenças coronarianas e melhor qualidade de vida a 
essas pessoas. 
Retomando a temática ligada ao envelhecimento humano, o artigo Inclusão Digital 
para os Alunos da Unati – Unesp / Marília, Vidotti e colaboradores, a partir do projeto de 
extensão universitária Universidade Aberta à Terceira Idade (UNATI), realizaram cursos 
de informática promovendo o ensino das Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC’s) como proposta de inclusão dos alunos idosos na Sociedade da Informação. Esses 
cursos objetivaram incluir os alunos no mundo digital por meio do uso das tecnologias e 
do acesso às informações relevantes de acordo com suas necessidades atuais, bem 
como a construção participativa de ambientes informacionais digitais com a utilização da 
metodologia da pesquisa-ação. Os resultados demonstraram que a inclusão digital dos 
idosos acrescida de discussões entre os pesquisadores e os participantes, auxiliam na 
construção do conhecimento para ambas as partes, bem como do conhecimento científico 
constatando a importância do tripé ensino-pesquisa-extensão no âmbito da universidade. 
Outro aspecto observado no estudo é a integração intergeracional entre os alunos da 
UNATI e os alunos de graduação e de pós-graduação vinculados ao curso de graduação 
em Biblioteconomia, ao Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação e ao 
Grupo de Pesquisa Novas Tecnologias em Informação (GP-NTI). 
O último artigo intitulado Família na agricultura: indivíduos, projetos, pequena 
empresa e competitividade apresenta o estudo realizado na região centro-sul do Brasil, 
local onde está presente grande número de pequenas empresas familiares, com pouca 
preocupação em estudos que analisem as relações intrafamiliares nessas empresas. No 
texto é apresentada a discussão dessa questão ressaltando a importância do 
conhecimento da relação entre os projetos individuais dos membros da família e a 
competitividade da pequena empresa agrícola num determinado contexto social. Na 
analise comparativa com os resultados de pesquisa efetuada em 2007, com doze famílias 
da região de Botucatu (SP), os autores sugerem recomendações importantes como a 
realização de novas pesquisas e assistência técnica aos empreendimentos agrícolas em 
que os proprietários, gestores e trabalhadores são os membros de uma mesma família. 
Convidamos o leitor a compartilhar conosco a leitura dos artigos e resumos que 
relatam as experiências de Extensão Universitária mostrando a interação da universidade 
com a sociedade em suas diferentes formas de organização, estabelecendo a troca de 
saberes acadêmico e popular, gerando a produção de conhecimento e o compromisso de 
transformação social na construção de uma sociedade mais justa e democrática. 
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